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11 As fronteiras geográficas aparecem '

mais como marcos indicadores da sob.!:t
rania de uma nação de que c mo bar-'

reiras entre s povos.Da mesma forma,

não há lugar para fronteiras ideolÓ­
gicas,fechadas sobre si mesmas.As

múltiplas concepções de vida da rea­

lidade destinam-se a se fecundar mu­

tuamente,na busca de uma humanizaçãe
sempre maior,onde todes sejam vistos
como irmãos e irmãs."

CAMP. DA FPATEPNIDADE - 1989



PLANO DE ESTUDO

PASSOS:

* - Breve relate sebre e PE:elaberaçãe de perguntas,seleçãe,cen­

clusãe e ilustraçã•.

* - Elaboraçãe de tÓpices pela equipe de meniteres.

* - M•tivaçã• per deis m•niteres da equipe ( cnversa infermal

histÓrias,insenaçies e cântices ).

* - Divisãe d~s alunos em grupe para a elaberaçãe das perguntas.

* - Seleçãe das perguntas cem es alunes.

* - Elaboraçãe d~ chapéu peles meniterese

* - Dc;-·pc:>ls de datilegrafade,e PE é entregue para es alunes sende

feite um breve esclarecimente sebre eventuais dúvidas.

* - Durante a quinzena que estarã8 em casa,responderãe as pergtJll

tas cem a família.

* - De volta à escela - celecaçãe em cemum peles es alunes.

= a celecação em cemum fei feita individualmente.

* - síntese das respestas feitas peles alunos e meniteres.

* - Redaçãe feita pelos alunes a partir das respestas de PE.

ª A redaçãe é cerrigida pele meniter de pertuguês e es poss{

veis erros apresentados na texte da redaçãe serãe trabalh.(!.

des na disciplina.

* - Ilustraçãe d• PE.

* - Análise da síntese feita em equipe para ~ess!veis apre.funda­

mentes em cada disciplina.

* _ Entrega da síntese cem leitura .feita pelos alunes (e1,1 dupJ a).

,, D:l.scussãe da síntese em cenjunte- alunos e meniteres.

* - Organizaçãe de CR.

* - Palestra sebre: A FAMÍLIA

Pasteral da F8JJ1Ília
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PASSOS:

* - Levantamente feito pela equipe de meniteres nas cemunidades

para melher se inteirar sebre e tema gerader.

ª Entrevista cem membres de cemunidades.

* - Reuniãe cem equipe de meniteres para levantemente de tépices

a serem trabalhados n• PE.

* - Metivaçãe per deis monitores da equipe ( cenversa in~ormal'e

cânticos).

* - Divisão de~ alunos em grupe para a elaboraçãe das perguntas.

* - Seleçãe das perguntas cem es alunes.

* - Elaboraçã~ d~ chapéu feite peles es alunos.

* - Escelha e/eu refermulaçãe de chapéu per deis meniteres.

* - Apés ser datllegrafado e chapéu juntamente cem as perguntas•

sã• entregue e(JS alunes para e estude em cenjunte - alunes e

meniteres ..

* - Durante •s 15 dias que ficam em casa.respenderãe as pergun-•

tas cem a família e a cemunidade.

ª Pesquisa na cemunidade feita pelos •s alunos;

* - De velta à escela - Celecaçãe em comUJI ( peles es alunes).

* - A celecaçãe fei feita per cemunidade.

* - síntese das respestas ~eitas peles es alunos e moniteres.

* - Redaçãe feita a partir das respestas que,es alunes treuxe- •

ram de suas casas.

ª A redaçã• é cerrigida pele moniter de português e es pessf

veis err•;s e dificuldades apresentadas ne texte da redaçãe

serã• ··· ',lbn.1.hadas na disciplina.

* - Ilustração de PE.

* - Entrega da síntese cem leitura circular feita peles es alu-•

nes e monitorec.;.



• Discussãe da síntese em cenjunte - alunos e meniteres.

* - Organização de CF ( espaçe aberte para que• alune pessa cr!,

ar e preduzir alge cem relação ae tema preposte ).

* - Elaboraçãe da FO - ASSOCIAÇ~ES

ª Questienárie feite pelos alunos;

~ Semi-estági• nas asseciaçies: APRURAM,ACARAM?ARCOPAM e AS­

SOCIAÇÃO PARANAENSE,

m Estude de estatute;

= De velta à escola - expesiçãe d• semi-estágie;

- relatÓrie;

- erganizaçãe ne CR.

* - .Análise da síntese feita em equipe e possíveis aprofundamen­

tos em cada disciplina.

* - Visita de estude: "ASSOCIAÇÃO DOS PAqANAENSES "•

( preximo à escola)

* - Palestra: ASSOCIATIVISMO



A escela em seu ápice vive e se transferma a cada dia

em atendimente â aqueles que dela necessitam principalmente,• ensine.•

Embora relatamos tantas ceisas em nesses dois Planes de Estude ( Orga­

nizaçies Cemunitárias e a Família) encentramos sem dÚVida algumas di­

ficuldades as quais,nãe podemos nos realizar per complete.Lembramos

também que ferem tentes eutros planos de estude que aqui pedíamos rel,!!

tar-lhe,mas nes restringiremos aes deis Planos de Estudo citados acima.

Uma das pri~cipais dificulades ne PE - A Família fei ~

sem dúvida alguma a imaturidade dos alunos,iste,nãe quer dizer enquan­

to sua fermação pslceJ.Ógica,mas o não cenhecimente da realidade da es­

cala famí:.:.a.De certl"I. ferroa nãe estamos aqui culpando •s alunos perém,

este fel e primeir• e,no decorrer do ane esperamos e alcaçamos e nt>sse

objetive,eles amadure,::eram ••• centude,quande eles saem de um primárie a

entrar no ginásio eles sofrem um impacte conflitivo muito grande cem a

realidade da escelinha (11 a 41) X EFA.Ãs vezes,netamos um certo apaV!,

ramento em relação as nevidades da escola.

Todavia analisamos alguns pontos que dificultaram •

sucesso total do PE:entrevista com os pais (timidez dos pais ew respen

der-eia à algumas questões) ;falta de conhecimente des pais ( relaçãe a

·pedagogia da escela );falta de interesse e participaçãe dos alunes em

sala de aula;a não infermaçã• dos pais ( cem relaçãe à erigem de paren

tesco,fazendo cenfusãe cem eutros aspectos );nãe retem• das entrevis­

tas e a elaboração da síntese ( ct>nfusãe das respostas peles pais ).os

passes citados acima em relaçã• ao PE ferem cumpridos,mas r.z~ atingi-'

mos a meta desejada~ A Fam!lia~Muitas perém,nem se interess~rem•• ~de!

xar8JD •~ filhes â margem de cenhecimente e infermação sendo,relatado '

pelo seus próprios filh•s~

Nés menitores quande nos empenhamos a trabalhar cem

este PE pensávamos e pensamos que a família ainda é uma vida de parti-

cipaçãe e ce•unhãe cont!nuas,onde nada é vivenciad~ isoladamente.Pele



centrárie,juntes o b f_s mem res da faro lia acalentam seus prejetos,juntes•
temam suas decisÕes,juntos 1 tu ampara suprir suas necessidades,juntes'
sefrem,juntos se alegram.~ t~ es e senso de partilha que recorda aos mem-

bros de llllla mesma família sua dimensãe trinitária,evidenciada pela ce­

munhão e participaçãe.t desta forma que a famÍ.lia,além de formar as

pessoas,se torna educadera da compreensão e promotera de desenvolvime!!_
te.

A justificar estas dificuldades a quem culpar? Seria•

p•r acase a fermaçãe familiar que cada pai recebera?!?

Quante a~ PE - Organizaçies Cemunitárias,destacaremes'

duas dificuldades embora a turma ser maier de idade e por conhecerem a

realidade da escola fizeram confusão na elaboraçãe das perguntas ende'

conotaram perguntas de alguns plan~s de estudo já visto per eles e,cem

exceção de alguns o -retorno das perguntas não.feio esperade.Bem antes

de se trabalhar este plano de estude,n~s meniteres procuramos nos fami

lializar com as comunidades as quais a escola recebe alunos.Diante di~

so,ficamos conhecende teda a estrutura dessas comunidades.Nos antecipã

mesa fazer este trabalhe primeire,peis na preparação d• PE tínhamos 1

em mente a que meta atingir - e trabalho cemunitárie:coma?para que? a

quem? per que? e a ênfase entre duas palavras tão falada e discutida '

dentre da comunidade:ASSOCIATIVISMO e COOPERATIVISMO,estas perém estão

integradas à vida da maioria das comunidades.

Quanda os alunos lev~ram para suas casas e plano de e~

tude,ficamos na escola muit8 ansiosos per saberem des resultados.O quê

acgnteceu entãe?I? Muitos nem ao menos se interessaram e tã• peuce pa~

ticiparam da pesquisa com os outros colegas.Todos os passos foram de '

fate realizades.Mas,vaie lembrar que a escolha deste PE ceme <> melha,r'

.fel pelo .fato de 90% des alunos entenderem e objetivo do plano se e;np~

nhande e concretizando o trabalho felto em cada comunidade"~'

Nesse contexte,é difícil pare nós•qualificar algum plã

n• de estude como pjor,sem dúvidas tivemos dificuldades as quais .ferem

citadas.Destarte,estamos trabalhando e buscando a melhor .forma para se

alcançar os ebjetivos desejados.Porém,es melhores caminhos serãe a CO,!!l



preensão,• interesse e a participaçãe.Não estamos querende neste pequ_!t

ne espaçe culpar ninguém,pelo contrário;estames querende juntos cem e­

les descobrirmos o melhor caminhe.Pertanto,é notável que,cada pai e
,

nos mesmos guardamos dentre de nós,herança que recebemos da vida em f!!

m!lia:cestumes,hábites e tradições se tornando uma marca em nós.A feJDÍ

lia ainda é a realidade ideal.

A realidade da vida familiar no Brasil é complexa eva­

riada.Lugar,classe social,raça e idade cendicionam profundamente as

ferroas concretas da convivência de milhões de famílias que estãe escr_!t

vendo a sua história.
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ESCOLA F.AMftlA ACl?:l:COLA DE C.AOOAL Pea. EZEQUIEL P.AMIN

Cecoai, merço de la9~.

A FPMÍLIASfNTESE DO P0E.

Neste primeiro PLANO. DE ESTUDO da .52 · eéri.e, fa1aJnos sobre as nos­

sas femÍllas. Onde reunimos as f'amÍ1iaa e d!ia1ogetnos sobre os maia ç.iver­
soe pontos relecionadas a história, às tradições e cos•i:umes· de. nossa :f.'a­
rnÚieo

Segundo as farr:Íliasta maiotia disseram que são de origem Iteliane, •
Outros são de origem Portuguesa, Espanhol., .Alemão, .ê.:fricano e Indigena.

Quanto a migração, disseram que já mí.gr-ar-am várias vezes e vieram'
para Fondônia e procura de terras próprias para trebBlharD Chegando aqui'
as principais dificuldades encontradas :foram: .falta de casa para mcr-ar-, '
.falta de estradas, transporte, exploração de preços dos produtos pc:.os a~•'
travessadores e comerciantes, falta de assintêhcia médica etc. Foi dito
ainda por dois Índios que suas maiores dificuldades :foi a invasão de sua
terras pelo homem branco , Conseguêncie disso é que os Índios estão perde.,,.
do sua cuJ.ture e o nún,ero de suas tribos es·tão diminuindoº

Quanto a religião das faroÍ1ias, foi co n=r\:atado que todos são Ca·tó­
Lí cos , exceto os dois Índiosq A participação nas comunf.d area é boa, parti
oâ.pam dos cultos e ajudam a leva!' em .frente a caminhada da eorr.unldade,. a­
credltando sepre que Cristo é o Pai de todosº

$egundo as families os co~tunies e tradições de antigamente eramnr
a Igreja, não comer carne Rla quaresma, festas juninas, ensinavam as cri­
anças 8 r-azar, etcR Na alimentação ooaturnavam cosumir produtos pr-od'uzd.do a
pos eles próprios como t rapadura, d.erivad.os do milho, derivados do leii:;e ,
etoR Disseram também que e alimentação de antig9mente era maã s saudáveJ,.p ~
porque el:'a mais natural do que hoje, pois não usavam ::1grotÓxicos nas pla.U.
taçõea e não t:i.nba enlatados (conservas) q No lazer os mais frequentados t

eram os campos de futebol, vis1tar· os vã.zd.nhoa , morrtar-ã a em animais, bai.,..
les e festas de casamento .• As f'estes de casamento ert1111 muito respeitadas
e divertido, toda vizinhança era .c ónvãdada e as festas eram muito animada
ohde as pessoas muitas vezes iam todos j'l.mtos a. pé para a Igreja,, O namo­
ro era bem mais curto do que b,oje. alguns casais namoravam somsrrc o uma
semana e se casavem e n~o havia t an:ta separação de ce s aí.a , Quanto aos dias
de hoje, alguns costumes aí.nd a são conservados e out r-os com o passar do
tempo fo:ram se perdendo, como na religião ainda se px-e ce rva , naõ comer
carne na quaresma o As festa, as famflias disseram - que corrírí.nuam 0nimadas,
porém, não existe o mesmo '.respeito de arrcã.gmnerrba , Na ~limen-caçêo rruitos1

disseram que hoje é mais variada, porém com pouce q_ualidecle, devià.o OB

agrotóxicos. No alzer de hoje continuem as festas d2s com1Ílllidades ~ fu.te-'
bol r-, r:~cAl", No r:siRmf!J.ü.o de ho:le mlli·r.A~ nP.i::so::is n:'ío J.G1r::im ::i i::ér:i_o e muito



narr.oro0 Outros disserarr que r1an-or0m bast..:1tl.t0 i;eui­
e muitas vexes é um namoro .SEi1' responsab:Llld pd~ º
hoje há m1·itas pessoas p1~ovi11L'.3s de mães trnlteira

fogem com poucos dias de
po - em média dois anosp
Um :farnflie salientou que
e out r-os nem conhecer, os paí.s ,

Corr reJ ação ao grau de e 1 . d d ,- ~ sco ara a e, .f.oi co11st2·::0do enb·2 ::.J '35 .fa-
u,Íl t aa que s 08 pesaoas 0ÊÍo n lf b t 1 '· ·· .

A "' • " a e a e o; 1 pessoas tmr :1 prii.neira :Je:cJe] 29
pessoas terr. a 2!' sé-rj e· 24 p tº 7. , L º . .,~ - · ·, - essoes err a :;iP ser:le; :-2 v~ssoas ten· e 4 ~! se-.
,.'.i e e 1+5 pes::·ows t orr ~ '5Q ,. , i . l'· A ' . • A' . , - - .. •"er e, '-f· pessoas tem a 62 ~1E:,:1_ e; 07 nes:3oas tem
:J 79 ~iér:i.e: 1:2 pessoc:s tem a BP série; 05 pesso aa 't.ern ,, l!: f>nO. do 2P r,raus
2 sorrente 02 pc~asca:1! têrr o 22 grau conpã et o , Disse.ra1, ,,:i.nà.a que o eE:tl:do 1

anl:ig811 ente en,1 rr ais exigente, di:fÍcil e respeitpdo~ r'n~éi;p, exisi::;, ;:-i::i:L~ '
d:lf:l.cuJfü,de p::::ir-::i tr atG. e ssco.l.a pois e fü.s-::ânci era r--ri.to J.lb.nge '" :o.;;,o ·~1.­

nh::::i ·t--e2,lsporl:r:=" ()t.,tror., r1üwer:-3n, que era n.aí.s :é'raco e rr-)nos deaerrvo'lvfdo
r <'::, np,'endJpr3 rr 2:i.. sº l.nquanto lm;je é n aí s J_j_b2re11, iraf s i·2cil, pero: .G e~J.s=
te n sd s escoJ.~].S e Lem maí s trensporte0 Os rro tIvos pc.l.c r;u<:O. .s rr.?ic-·;,". ;i,,,:~2-­
ran de estudar foU i:in.hsn que trsbalharr mudanç aa , :C:-1·:·e de comi· _;ri:::·s •;·_,_ ..
nancelrasr fe:Li:0 de Lrrt er-e sse , f2li:a de esco'Las e que J;; pais i1?0 deL~a1T:-1rr•o

Fo.í, cc'nst,:>todo tar·bÉ-r: que es farrÍJ ias não tlnhc., muito conforto en-•
t:l.garnentep f?Xceto algu'T,as que tinharr: urr. T1oder eq1.üsiti·10 rnelhor0 .··;ó q_ue as
n-i:Tt::r,dorias n::ío ererr t8011caros" e, se podia :fezer Ui'.'>:' ,ireB'is:fo de ri;~,stos 1

porque 8 inf18ÇeO não er3 têío 0bsurde como ho,je • l''!GtlH.• COff diilhc1J Uade:J ..-
rr,or::inc1o e111 b1:n·r2c2s, ser- energia elétrica9 rru:ltos seTI't :C?:,'.'ra, as fsini'J.ias vJ.
vi<iH rnr.t.c unicfas,; -tinhum n;ais respeito corr, ss pessosa .. ;;:nquant0 b0;Je as
fprn:f.1!.ss ten: ir1,.l.s con.f'orto •· rrnlhores Ct'ses., miitos tr::· energla e1ét,:Lc13,. 1

[Ígun CTlC811EJda ei:co sr5 que O poder aquisitivo d(~ COl[['t'::• d.5.rr:lrn;.i..u í- ./Í i..o de­
vido o descontrole de infl2-ç~o por parte do governo" i'.1i_:3serar: .,_,ir i.J.," L}'.F~

não r,xí ste confoc·to pora f.JS pequenos, principal1rente p!L"e os agTic:t.üt,1:i:,n
por cc.1usa da rri 2àn;:i.riJst,··2ção do governo~ que só t:ira ,fo pe½.ueno ,::ii:•ra re~•
pN,Sf:11' Pé'T°8 os que estão no poderº

Os pais se conheceram nes festas~ esco1esp J'ê>S:,,-,:i.o~ ai:ravés r1e é'Ir:J.,,.

gos, Corí.'unldadef desde a infânciap b::.>ile, ce:rritérJ.o et::, .li J.dacJe qL:e eles'
se casaram .fortllJTI~ Mães - entre 16 e 23 3nso~ sendo que du~s IL°i~es r::e cas,5-'
rar:- u-0ls nov2s1 urna com 13 anos ~ outra colJ'1 ll1. anos e ·Jme mãe se casou corr
::,2 0:r.o.sp Pa1s - a aml0fia .se casm:iam entre 19 e 28 enso e dois peJ s se CE"··
saram e orr u iús de 30 800S º

Com relação ao dislogo todes es :fe{lies d:l.sser,:1r que terr d.i ,:.:1 ,:<T.O :o~•
fam:Üia, pois seo bem unidos e dialogerr par8 prograrr.er os trabalhC:i:- e .f,3 •·
dJi \-.~ 2 cnnv:Lvêncla err, J'mr.ÍJ.iao Pare edrdn:i.stra!\ a fo1ci'.lia a maicr·ia que Éi

0 p;d. e ":l moe? isso porque os dois são os r<?spcns;ve.L:: pela l'an:ÍJ.i.~1 ,s, terr:;
mais conhec:lmentos sobre a agriculturaº 0ut:ros :r-espo!l<.1~.raJf que é' o v,~11: d_~::
•victo exercer rr,alor 2ntoridede dentro de fer.-ÍJ :l eo l rre f:111Ü.ia -resr0:,1cJa,1~ qvc
odrrJ ni.stn,m todo~~ j,,rrlos'., ftizer· tudo em con;)unto-p81•-n ;;lJ-filhoso

/\s r,:dnr::ino1.s dificu](12des que as i'2rr·ÍJias cmf:--(mtam att·alil:errl.e são~
• L C• 1 t d<:? nreCOSn rliLLClJ.J.d2des fir,,1ncei.raSp f, ,·obJ.;3:i",:1S 1

f:,dt :J dc> tr8n:1porc:e~ .•·,.__ l' ,. , •
rir., ,:,,,:,:1,,, rl~•T' r-n1:o:1 n1--ic1r•r1p r,•·1,.; filho~ P. -r,,,·1·ri:, rlP ,-,,.;ioi ,.,,.l~t'1Ci_;1 :=io:-:: ,. r•n1JF';"l'l!".:
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PLANO DE ESTUDO

OPGANIZAÇ.tlES CO!'1UNITÁ0I.AS



ESCOLA PI\MfLIA A nf
· G. COLt. DE l!? e 22 G'1AUS 11Pe. EZEQlTIEI rAMIN"

PLANO DE EST1JDO

QEQAliI~ifQ~~ fQ~g~1!l~IA2

ses grupos sentem
do facilitar seu
o onde vive.

O homem vive em grupo desde os tempos primitivos.Es­
a necessidade de se organizar cada vez mais,procuran­

desempenho cultural,social,polÍtico e econamico no ~e!

Através deste PLAN<' DE ESTUDO,varros refletir sobre 1

as organizações existentes em nosso meio.

Fr:PGT'NTA·s
l~ Como e quando surgiu a nossa comunidade {Igreja)? Quem foram os fun­

d ador'e s? Duais as dificuldades encontradas? E hoje como está or-g aní,-.
zr da?

2- Qual o número de famílias e pessoas da comunidade? E qual su> relig1_
ão?

3- Existe orgenizações em nossa comunidede? Quais? O que fizeram para 1

que essa organização surgisse? Quem participa? E como par-t í cíp a?
L~- O que podemos fazer para motivar as pessoas a participarem do comunj,

dade (Igreja) e outras organizações?
5- Como está sendo a con scLerrt.í zaçjio das pessoas sob re as questões pol.Í,
ticas e organizc1çÕes populares em nossa comunidade? (adolescentes,j_2,
vens,adultos ••• )

6- Em que é baseada a economia? E como está a distrihuição das terras?
7- Quais os benefícios que a cooperativas nos oferece~?
8- Os órgãos de assistência ao agricultor estão dando assistência em

nossa corr.unidade? Como? Por que?
9- Como os alunos da EFh estão colaborando para melhorar o andarrento da

comunidade?

BOM

CAC0AL,06 DE AG('STO DE 1994.

Bª SffiIE

TRABALHO!! ••
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ESCOLA FAM!LIA AG~!c
OLA DE H E 2l! GRAUS Pe. EZEQUIEL R'AMIN

Caceal, setembro de 1994.

S!NTESE 00 PLANO DE ESTUDO

ORGANIZAC~ES COMUNITÁRIAS

Desde O tempo primitivo o homem vem procurando formas para me-
lhorar sua condição de v·d ,1 a, uma dessas formas e a organização em c•-
munidades, pois• sabemos que temos mai•r possibilidade de selucienar'
um preblema quando estames em grupe. Por isso que até os dias atuais,
parte da população vem tentande se erganizar e fazer cemque o pove
compreenda que vivemde em associações pessamos buscar meles para me­
lhores condições de vida.

Veremes agora as opiniões de um grupo de pessoas diferentes em
relaçãê a organizações comunitárias em nosso melei

As nessas comunidades surgiram através de organização e de tra
balho de um pequen$ grupo de pesseas, como, bailes, grupos de refle--;­
xão, etc. A maioria tiveram seú inÍcin entr~ 1973 à 1980. Ess~a cemu­
nidades feram fundadas peles primeiros moradores que ali habitavam, ,
porém, enfrentando algumas dificuldades,cemo: falta de estradas,
transperte, condições financeiras precárias, falta de assistência mé­
dica, etc. Cem relação aos dias de heje, julgam que estão bem melhor.
Na maioria das comunidades• númere de famílias varia de 50 a 180,
sende a maioria de religião catélica, más existem muitas eutras reli­
giies, cerne: assembléia de Deus, luteranes, advent{stas, batistas e
uma mener quantidade a maranata.

Na mai•ria das c•munidade sur*iram asseciações cerne: máquinas'
de arrez, máquinas de café, r•ça comunitária, sindicates e a ARCOP.AM'
(associação rural cacoalence erganizãda para ajuda mútua), sendo ela
cem• 8 central das eutras asseciações. Os séci•s que participam ativ~

! ' t b 'mente si• a minetia das !am lias, mas cem• ra alhe que esta sendo'
feite, muitas eutra famílias já estão cemeçande a participar. Sssas
asseciações f11I1cionám através do trabalhe des sócios que beneficiam e
seu produt•, pagando uma pequena porcentagem.

A meiQria das pesseas disseram que para metivar as pesseas a
participarem da ccmunidacte (igreja) e organizaçies, falta um trabalhe
mais efetivo de censcientizaçã• em todos os n!veis: jovems, adolesce!!
tese adultos. Um trabelh• a nível secial e político, mas infeliB111en~

te a maioria das cemunidades estãe sem pessoas capacitadas para este



tipo de trabalhe, é a!, que entra o papel dos alunos da EFA.
Quanto a economia dessas cemunidades, estão baseadas em café,

bevinocultura, aves, algedão, mmlh• e su!nes.
Das 18 comunidades pesquisadas exJistem 480 proprietários e

300 meeiros. Apenas uma comunidade possui 7 proprietáries e 2 meei-'
res.

Fei constatado na maioria das comunidades que as c•~perativas
eferecem melher armazenamento des produtos, melher preçe, evitando'
assim es intermediáries.

Quanto a assistência dos Órgães públicos a que mais se desta­
ca é a Emater, tendo outros Órgãos, porém com menos intensidade.

Quanto a• reterno dos alunos que passaram pela EFA e volta-''
ram para as comunidades mudaram bastante seu compertamente, estãe e~
sumindo um papel importante dentro da igreja e nos trabalhes de se­
clallzaçãe, mas que, e 12 grau ainda não é• suf~ciente para se fa­
'zer- uma cobrânça de lÍder· de um-grupo~ devido -a-fdade, más as pers~•
pectivas são muito étimistas, tendo em vista e centirurl.dade des es­
tud0s no 22 grau na EFA.
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E3COLA FJ.J-1ÍLIA AGPÍCOLA DE 1~ e 2QGRAUS 11Peo EZEQUIEL 'R'.AMIN11

.... Como e quando aurg.tu essa ASSOCIAÇ1CO? E quais são Os seus objeti.voa? E os
dadoras?
Quais !'oram as principe.ts d1.fi~u1dades encontradas pera organizar ú f'wkiar
esta ASSOCIAÇÃO?

F' Hoje0eQm~ esta ASSOCIAÇÃO · es'tá organizada? ·
- Qua:t:1; os bene:f'Í.oios que esta ASSOCIAÇlO of'enrca aos seus Msoci.edos?
.. Co!OO é .feita a divulgação da ASSOCIAÇlO para conquistar mais aesociados?

{« ro.eiqa de divulgação
t; período de divu1a~ção
11- recebem a ajuda de todos pera a d.ivuJ.eaçio
Como os assooiedas estão colaborando para o anad.amento desta ASSOCIAÇÃO?
Como oe'?rre a partiaipaçs,? dos aasodados?
* di~eit.os e devarea dos assouiedosa
No porrto de vista dos assocd.adca qual. a importância desta ASSOCIAÇZ?lUl 7

.. Qual o nÚmero de aasocã adca que hoje partitdpa m desta ASSOCIAÇ11'.0 ?
,)~ Qt1ai o papel da diretoria junto à ASSOCIAÇÃO?.
~ Cr-,a.té são as pe:rspecrl;i·vas future.a pare esta .ASSOCIAÇftl)?
i° Como J feito o processo de comercialização dos produtos?

* ~lct:ermi e :lnternaroent~.
~- a q~lidade desses produtos

OBSEPVAC'.ÃO:

Peçam o ESTATUTO da Aaaooiação pera fazerem o estudo do mesmo seguindo os se­
guí.ntea j.t.anea
... Nome da Aasuoiação
J.., Da.ta de F\."..nde.ção
• Objetivos delineados no ESTATlrrO
'.. N&nero de flegistro
... Inioie o eatudo8anotendo na fo11':e em anexo a· s sues observações

Se tiver or:!tioaa ao •;Hrta-tuto anotam telilbémo

80M TRABALHO!\.

......... - ----- ·-- - •--·- ' -



! ,§ ! .Y J2 .2
orne da ASSOCIAÇÍO:-----------------1AT~ DE FUNDAÇlOt••_,,./.__,/_
l3JETIVOS3

11 n.embrem-se,vocis sãv -os es't:;egi:3r·ios e,~
do que audrem e anc>tare.n tar~. .:> parta da
sua vide.oPe certa f.,-:.rma poàbr'ií(') futura-'
mente oontribuir ern sua COMUNIDADE..·11

l?. .Q


